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Retomada de crescimento na Construção civil

INdICAdoRes
INdústRIA MARANheNse PoR PoRte

CoNstRUÇÃo CIVIL PeqUeNA MédIA e GRANde

desempenho em Nov/16 out/17 Nov/17 Nov/16 out/17 Nov/17 Nov/16 out/17 Nov/17

Nível de atividade 33,0 47,9 52,5 41,7 33,3 12,5 31,8 50,0 58,3

Atividade em relação ao usual 25,5 33,7 34,3 45,0 25,0 12,5 22,7 35,0 37,5

Nº. de empregados 33,8 47,9 41,4 37,5 33,3 25,0 33,3 50,0 43,8

UCO¹ (%) 45,0 58,0 61,0 62,0 48,0 55,0 43,0 59,0 62,0

expectativas² dez/16 Nov/17 dez/17 dez/16 Nov/17 dez/17 dez/16 Nov/17 dez/17

Nível de atividade 41,5 52,3 64,9 40,0 33,3 37,5 41,7 55,0 68,8

Compras de matérias-primas 42,0 48,4 60,9 43,8 37,5 50,0 41,7 50,0 62,5

Novos empreendimentos 42,7 44,1 58,7 50,0 37,5 75,0 41,7 45,0 56,3

Nº. de empregados 43,5 52,3 55,5 41,7 33,3 50,0 43,8 55,0 56,3

¹ UCI: Utilização da Capacidade Instalada; ²Para os próximos seis meses.
(O Indicador abaixo de 50 pontos indica queda, atividade abaixo do usual ou pessimismo, acima dos 50, aumento, atividade acima do usual ou otimismo).

NotA MetodoLÓGICA: a Sondagem da Construção Civil do Maranhão é elaborada mensalmente pela Federação das Indústrias do Estado do Maranhão 
(FIEMA) em parceria com a Confederação Nacional da Indústria (CNI). Participaram da pesquisa 16 empresas (construtoras de edifícios, empresas de 
serviços e de obras de infraestrutura). Período da coleta: 2 a 16 de dezembro de 2017. eXPedIeNte: Superintendente da FIEMA: Albertino Leal Barros Filho | 
Coordenação Técnico-Executiva (Cotex): Roberta Tanus. Núcleo de Pesquisa: Didier Correia Junior, Juliana Costa e Roberto Brito. Tel.: (98) 3212-1890. E-mail: 
didiercorreia@fiema.org.br e pesquisa@fiema.org.br. Projeto gráfico, diagramação e revisão: Coordenadoria de Comunicação e Eventos (Cocev).

Após um declive em seu nível de 
atividade, a indústria da construção 
civil aponta para uma retomada do 
crescimento, fechando o mês de 
novembro registrando 52,5 pontos. 
Uma elevação de 4,6 pontos com re-
lação ao mês de outubro. Assim o ní-
vel de atividade retorna para a casa 
dos 50 pontos, após indicar uma 
queda no nível de atividade consi-
derável no mês de outubro.

O aumento da UCO (Utilização 
da Capacidade de Operação) re-
força as expectativas  de reaqueci-
mento do setor da construção civil, 
apontando uma elevação  de  3% 
e fechando o mês de novembro  

na marca de  61%. Esse indicador 
acusa uma redução da capacidade 
ociosa que, consequentemente, 
indica uma elevação do nível de 
atividade por aumentar a utiliza-
ção da capacidade de produção.  
Outro fator que sugere uma reto-
mada da construção é a expectati-
va para o aumento do número de 
empregados, está se elevou em 
relação ao mês de outubro na faixa 
de 3,2 pontos, o que pode indicar 
um aumento de demanda para o 
setor. Observando o desempenho 
do setor pelo porte das empresas 
se constata que as empresas de 
médio e grande porte tiveram um 

NíVeL de AtIVIdAde dA CoNstRUÇÃo CIVIL

20

30

40

50

60

nov/17out/17set/17ago/17jul/17jun/17mai/17abr/17mar/17fev/17jan/17dez/16nov/16

52,5

46,8

O indicador varia de 0 a 100. Abaixo de 50 sinaliza queda na produção, igual 
a 50 estabilidade e acima aumento da produção. Fonte: CNI e FIEMA BR

MA

peso maior para o aumento do ní-
vel de atividade, colaborando com 
58,3 pontos, um aumento de 8,3, 
já as empresas de pequeno porte 
apresentaram uma queda acentu-
ada de 20,8 pontos, encerrando o 
mês com 12, 5 pontos. 

O indicador regional apresen-
tou uma elevação de 0,8 pontos, 
fechando o mês de novembro com 
46,7 pontos, assim, o indicador 
continua mantendo uma trajetória 
estável desde o primeiro mês do 
ano. O indicador nacional encer-
rou o mês marcando 46,8 pontos e 
uma pequena queda de 0,1 pontos, 
contudo o mesmo também perma-
nece em tendência estável. Todavia, 
os índices regional e nacional ainda 
permanecem abaixo dos 50 pontos, 
indicando um nível de atividade 
reduzido, porém, ambos seguem 
em evolução com relação aos me-
ses precedentes e tendendo para a 
casa dos 50,0 pontos. O índice ma-
ranhense apresenta uma trajetória 
instável, mas fechou o mês acima 
dos índices regional e nacional.


